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GT 021. Antropologia e tecnociência: teorias, métodos e
perspectivas
Fabíola Rohden (UFRGS) - Coordenador/a, MarkoSynésio  Alves  Monteiro  (UNICAMP)  -Coordenador/a,  Jane  Araújo  Russo  (IMS-UERJ)  -Debatedor/a,  Fabrício  Monteiro  Neves(Universidade  de  Brasília)  -  Debatedor/a,Guilherme José da Silva e Sá (Departamento deAntropologia - UnB) - Debatedor/a) O objetivo deste GT ? promover a
discuss?o sobre as interfaces entre ci?ncia, tecnologia, sociedade e poder, a partir da produ??o antropol?gica
contempor?nea. Dessa forma, busca ampliar o espa?o de discuss?o do campo da Antropologia da Ci?ncia e da
Tecnologia,  tanto  no  sentido  de  consolidar  debates  em  andamento  quanto  na  inten??o  de  refletir  sobre  as
perspectivas dessas investiga?es para o futuro.  Temas como biossocialidades,  biomedicaliza??o,  pr?ticas de
produ??o de conhecimento em laborat?rios e as interfaces entre conhecimentos cient?ficos e n?o cient?ficos t?m
sido muito investigados em anos recentes. Ao lado desses temas, quest?es como as rela?es entre humanos-n?o
humanos (dentro e fora de institui?es cient?ficas), redes de produ??o de ci?ncia e tecnologia e as intera?es entre
"n?s"  e  cosmologias  n?o  ocidentais  v?m  dando  cada  vez  mais  densidade  ?  reflex?o  antropol?gica.  Ao  lado  da
renova??o dos temas de pesquisa,  antrop?logos/as envolvidos com a tecnoci?ncia v?m tamb?m ajudando a
reconstruir teorias. Seja na cr?tica da Teoria Ator-Rede, ou no efervescente campo dos Estudos Sociais da Ci?ncia
e da Tecnologia, temas como associa?es, performactivity e pol?ticas ontol?gicas v?m ganhando terreno na an?lise
social,  com  forte  participa??o  de  antrop?logos/as  e  do  m?todo  etnogr?fico.  O  GT  buscar?  reunir  trabalhos  que
ajudem a construir uma reflex?o sobre o papel que a Antropologia vem tendo nesse cen?rio de reflex?es.

Guerra por água: os Mebengokre-Xikrin da Terra Indígena Trincheira-Bacajá e os Juruna
(Yudjá) da Volta Grande do Xingu contra os impactos da usina hidrelétrica de Belo Monte.
Autoria: Thais Regina Mantovanelli da Silva
Em vinte de abril de 2010, o leilão para concessão e comercialização de energia da Usina Hidrelétrica de Belo
Monte foi realizado pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) com uma duração histórica de apenas
sete minutos.  Esses sete minutos alteraram de forma irreversível  a vida dos vários povos indígenas e
ribeirinhos da região de Altamira, inaugurando o que chamo de ?era dos impactos?. Minha apresentação irá
se  referir  aos  impactos  da  barragem do  ponto  de  vista  de  dois  povos  especificamente:  os  Juruna  Yudjá  da
Volta Grande do Xingu e os Mẽbengokre-Xikrin da Terra Indígena Trincheira-Bacajá. Trata-se de destacar
etnograficamente  os  engajamentos  estéticos  e  as  práticas  narrativas  dos  impactos  desses  povos  que  são
negligenciados  nos  documentos  oficiais  de  monitoramento  dos  impactos  da  obra.  Apesar  desse
negligenciamento, os Mẽbengôkre-Xikrin e os Juruna Yudjá insistem em afirmar suas assustadoras teorias de
impactos decorrentes do barramento do Xingu e da drástica diminuição dos regimes de cheia. Em vários
momentos,  especialmente  em situações  de  reunião  com a  empresa  concessionária,  esses  povos  tem
questionado com veemência os dados do monitoramento oficial apresentado pelo órgão empreendedor e por
técnicos  especialistas  contratados  pela  Norte  Energia.  Ao  expressarem  seus  questionamentos  que
contradizem os  dados  oficiais,  ambos  povos  defendem a  validade  das  teorias  e  das  narrativas  de  impacto
condizentes com as formulações das pessoas moradoras das aldeias em suas Terras Indígenas: a Trincheira-
Bacajá  e  a  Paquiçamba  da  Volta  Grande  do  Xingu.  Assim,  proposta  dessa  apresentar  é  levar  essas
reivindicações às últimas consequências,  de modo a problematizar  maneiras pelas  quais  as  teorias  de
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impactos  desses  povos  afetados  pela  barragem  de  Belo  Monte  impactem  também  discursos  científicos
presentes  nos  relatórios  de  impacto,  elaborado  pelas  empresas,  e  análises  antropológicas  da  escrita
etnográfica.
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